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Estudos Olímpicos: Motivações dos Voluntários nos Jogos Olímpicos do Rio de 

Janeiro 2016 

 

Resumo 

O tema escolhido para o presente estudo trata-se da motivação para a realização de 

trabalho voluntário, particularmente num grandioso evento como é o caso dos Jogos 

Olímpicos, mais precisamente nos Jogos Olímpicos do RIO16.  

Devido ao reduzido número de publicações existentes sobre o tema, o objectivo deste 

estudo é o de avaliar as motivações para o voluntariado numa amostra de conveniência 

constituído por 25 241 voluntários. Desta amostra responderam 828 voluntários que 

participaram efectivamente nos últimos Jogos Olímpicos RIO16. 

Este processo foi efetuado através de um questionário inquirindo dados 

sociodemográficos e características específicas de voluntariado. 

Este estudo permitiu articular dois pontos fulcrais do desenvolvimento dos estudos 

desportivos: os jogos olímpicos e a importância do voluntariado na organização de 

eventos desportivos de grandes dimensões. 

As motivações dos diferentes inquiridos oscilaram entre o altruísmo do auxílio num 

megaevento e o deslumbramento da participação num evento que envolve os maiores 

nomes do desporto e um leque de modalidades impossível de contactar em situações 

comuns. 

 

 

 

Palavras-chave: Gestão do Desporto; Megaeventos Desportivos; Olimpismo; Volunta-

riado; Motivações 
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Olympic Studies: Motivations of Volunteers at the 2016 Olympic Games in Rio de 

Janeiro 

 

Abstract  

The chosen theme for the present study is the motivation for volunteer work, particular-

ly in a major event such as the Olympic Games, more precisely in the Olympic Games 

of RIO16. 

Due to the small number of publications on the subject, the objective of this study is to 

evaluate the motivations for volunteering in a convenience sample of 25,241 volunteers. 

From this sample it was possible to congregate responses of 828 volunteers that effec-

tively took part in the Olympic Games of RIO16. 

This process was carried through a questionnaire in which were inquired socio demo-

graphic data and specific volunteering caracteristics. 

This study allowed articulating two main points of the development of sports studies: 

the Olympic Games and the importance of volunteering in the organization of major 

sport events. 

The motivations of the respondents oscillated between altruism for a major event sup-

port and the enthusiasm to participate in such event that envolves all greatest sports 

names and a vast number of disciplines that are impossible to make contact on a com-

mon situation. 

 

 

 Key Words: Sports Management; Sports Mega events; Olympism; Volunteering; Mo-

tivations 
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1. Introdução 

A existência dos voluntários nos Jogos Olímpicos data já desde 1896. Segundo (Zuanng 

& Girginov, 2012),”existe uma tradição olímpica para formar os comités Organizadores 

dos Jogos, com a presença de voluntários e desta forma dar a possibilidade das pessoas 

participarem contribuindo com uma hospitalidade comunitária que, para o sucesso do 

funcionamento do evento é fundamental”. 

Segundo os mesmos autores, os Jogos de Barcelona em 1992 foi o boom do voluntaria-

do no qual participaram 34.548 e desde então o número tem vindo a aumentar de jogos 

para jogos Londres (2012) e Beijing (2008) contaram com 70.000 voluntários. 

Nos Jogos do RIO16 segundo dados do COP- Comité Olímpico de Portugal participa-

ram 45.000 voluntários. 

Grandes eventos, sejam eles desportivos ou não, são projectos de uma enorme comple-

xidade que, para serem possíveis de se realizarem, tendo em conta a sua dimensão, re-

querem inúmeros recursos humanos. 

Para o sucesso de um grande evento como é o caso dos Jogos Olímpicos, questões rela-

cionadas com o envolvimento, compromisso e motivação por parte dos voluntários é 

fundamental. 

A proposta de estudo a seguir apresentada apresenta uma particular importância por 

permitir articular dois pontos fulcrais do desenvolvimento dos estudos desportivos: os 

jogos olímpicos e a importância do voluntariado na organização de eventos desportivos 

de grandes dimensões. Sobre esta temática, voluntariado em Megaeventos, a quantidade 

de publicações é bastante escassa, embora esta temática tenha cada vez mais relevância 

no domínio desportivo. Aliando esta necessidade de investigação com a realização dos 

jogos olímpicos, a abordagem é bastante oportuna e permitirá obter resultados significa-

tivos, contribuindo para a melhoria da prática das organizações que trabalham/utilizam 

o voluntariado e a qual é fundamental para o sucesso de qualquer megaevento.  
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“Ser voluntário não deve ser fácil. Estar no maior evento desportivo do mundo de uma 

forma diferente, com responsabilidade, com obrigações.“ in Editorial: Obrigado 

Voluntários Rio 2016 

Segundo um anónimo, “ser voluntário é deixar de acompanhar para participar, deixar de 

ver para viver, deixar de assistir para construir.” 
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2. Revisão da Literatura 

2.1 Voluntariado 

Na sociedade contemporânea em que vivemos o voluntariado é cada vez mais importan-

te no que respeita ao desenvolvimento sustentável (Parentem & Amador, 2013). 

O voluntariado é uma atividade que remonta à Idade Média (Wilson & Pimm, 1996).  

Voluntarius é o adjectivo de onde provem a origem da palavra Voluntário, consequen-

temente provem da palavra Voluntas ou voluntatis, que significa o poder de capacidade 

de alguém de decidir ou escolher algo, ou seja, ter a capacidade de querer, desejar ou ter 

vontade própria. 

“ Em pleno séc. XV em Portugal foi utilizado pela primeira vez a palavra voluntário e, 

na altura o seu significado dizia respeito a algo espontâneo ” (Cunha, 2001, citado por 

Serapioni, Ferreira & Lima, 2013).  

Segundo Serapioni et al. (2013), existem mais de 140 milhões de voluntários no mundo 

fora, sendo mais de 100 milhões de pessoas na europa dedicadas à atividade voluntária e a 

acções solidárias.  

É reconhecida a importância dos voluntários e das suas capacidades em “incorporarem e 

comunicarem os valores que alicerçam a construção da Europa, como a solidariedade, a 

democracia, a liberdade e a igualdade, e os põe em prática todos os dias.” (Serapioni et al., 

2013, p.8).  

Em 2011, com o ano Europeu do Voluntariado, ficou mais que evidente a sua importância 

nos mais variados momentos, embora já em 2010 essa importância tenha sido evidenciada 

através do Ano Europeu da Luta Contra a Pobreza e a Exclusão Social, com o Ano Euro-

peu do Envelhecimento Activo e da Solidariedade entre Gerações em 2012 e também em 

2013 com o Ano Europeu dos Cidadãos. 

As Nações Unidas assinalaram o dia 5 de Dezembro com o dia Internacional do Voluntari-

ado para o Desenvolvimento Económico e Social.  
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O grande objetivo desta resolução era fazer pressão no sentido de serem tomadas medidas, 

que de uma forma ou outra ajudassem a incentivar as pessoas a participarem como voluntá-

rias, tanto no seu país como no estrangeiro (Jacob, 2006). 

"Voluntário é aquele indivíduo que dedica, de um modo contínuo, desinteressado e 

responsável, parte do seu tempo em atividades em benefício de outros, ou de interesses 

sociais colectivos(...)" (Noguero, 1995). 

Voluntário é todo e qualquer indivíduo, que de uma forma generosa, se predispõe a co-

laborar/ajudar na realização de uma ou mais tarefas sem qualquer benefício próprio.  

Segundo Mass (1994), “trabalho voluntário é uma atividade que se realiza para outros e/ 

ou para a sociedade, numa organização esporádica ou contínua, que não é obrigatória 

nem é remunerada. No entanto, e apesar destes indivíduos não receberem qualquer re-

compensa financeira, quando se comprometem com uma organização adquirem direitos 

e deveres que estão inerentes à atividade que vão desempenhar”. 

“Podemos designar como um ato único ou uma atividade prolongada e disciplinada em 

que o indivíduo acaba por fazer disso uma “profissão”, pois sente-se de tal forma inte-

grado e, normalmente estas desenvolvem se em torno quer dos seus conhecimentos, 

quer das suas habilidades, passando também pelas próprias experiências sempre em 

benefício das organizações e dos demais que beneficiam do seu contributo”. (Smith, 

referido por Bussell & Forbes, 2002). 

Independentemente da atividade que o voluntário possa exercer, não existe qualquer 

tipo de renumeração, pois esta é completamente livre e alienada. (Halba, 2004). 

Para Bussell & Forbes (2002), o altruísmo deve ser a principal motivação, sem ter qual-

quer tipo de recompensa externa, para se ser considerado voluntário. 

Segundo o Projecto GRACE, “o voluntário pode ser entendido como todo aquele que, 

devido à sua atitude e ao seu espírito cívico, dedica parte do seu tempo e das suas com-

petências, de forma espontânea e desinteressada, ao serviço da comunidade” (2006: 5). 
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2.1.1 Conceito  

Do latim voluntarius, que significa "de vontade própria", e de voluntas, sinónimo de 

desejo (e de velle que se prende com querer), surge esta denominação, cuja utilização 

não é nova (Mora, 1996). 

Segundo definição das Nações Unidas, "o voluntário é o jovem ou o adulto que, devido 

ao seu interesse pessoal e ao seu espírito cívico, dedica parte do seu tempo, sem remu-

neração alguma, a diversas formas de atividades, organizadas ou não, de bem-estar so-

cial, ou outros campos..." (Ferreira et al., 2008). 

O conceito de Voluntariado segundo, Ayres (2003), “tem as mais variadas formas e 

significados, que dependem do contexto e que são muitíssimo manipuladas por quatro 

factores, política, religião, cultura e pela história de uma região. Por exemplo, o que 

num determinado pais é considerado voluntariado noutro pode ser considerado sub-

remunerado”. 

Embora exista uma enorme vastidão de percepções sobre o tema, contudo é possível 

verificar-se algumas características comuns.  

(art.º 2.º da Lei n.º 71/98, de 3 de Novembro)  

“O conjunto de acções de interesse social e comunitário, realizadas de forma desinteres-

sada por pessoas, no âmbito de projectos, programas e outras formas de intervenção ao 

serviço dos indivíduos, das famílias e da comunidade, desenvolvidos sem fins lucrativos 

por entidades públicas ou privadas”. In Site Oficial do Voluntariado 

Nas sociedades e comunidades actuais, este conceito tem vindo cada vez mais a ganhar 

terreno e expressividade. 

A grande complexidade de definir o conceito de voluntariado, não se deve ao facto de 

ser recente, mas sim pelas constantes reformas que foi sujeito com as evoluções dos 

anos 80 (Ferreira et al., 2008). 
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A definição de voluntariado independentemente da área do autor que a define agrupa 

diferentes factores básicos. 

Em suma algumas definições: 

 Exercício livre (porque se contrapõe a qualquer obrigação ou dever de tipo pes-

soal ou jurídico), organizado (visto não se realizar de forma isolada ou esporá-

dica, mas segundo planos, objetivos, métodos e recursos que o definem e dão 

continuidade à sua atividade), e não remunerado, de solidariedade cidadã (en-

quanto expressão da sensibilidade humana face às necessidades alheias. No to-

cante a esta solidariedade, salienta-se ainda que nesta não se encontra apenas la-

tente a “boa vontade” do indivíduo, mas que este deve ser preparado com as fer-

ramentas (técnicas) necessárias para realizar a sua atividade, de acordo com as 

suas capacidades e com a tarefa a desenvolver (Yubero & Larrañaga, 2002);  

 Comportamento pró-social contínuo, planeado e discricionário, que beneficia 

outros não íntimos e não oferece nenhuma recompensa (Penner, 2002);  

 Atividade livre e gratuita, envolvida num projecto associativo que lhe dá fun-

damento e sentido, resultando o voluntariado “num potencial de capital social 

para consolidar o ‘bem-estar partilhado’, que caracteriza o civismo democrático 

das sociedades avançadas” (Consejería de Bienestar Social, 2006, p.7);  

 É um indivíduo que oferece o seu serviço a uma determinada organização, sem 

esperar uma compensação monetária, serviço que origina benefícios ao próprio 

indivíduo e a terceiros (Shin & Kleiner, 2003);  

 Atividade que não inclui benefícios financeiros, é desenvolvida atendendo à li-

vre e espontânea vontade de cada um dos indivíduos e traz vantagens a tercei-

ros, bem como ao próprio voluntário (Conselho da União Europeia, 2011; Inde-

pendent Sector & United Nations Volunteers, 2001);  
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 Comportamentos de ajuda, planificados e mantidos ao longo do tempo, e que 

ocorrem dentro de um contexto organizacional (Clary & Snyder, 1999; Clary et 

al., 1998; Finkelstein, 2009; Penner, 2002);  

 “Qualquer atividade em que, de uma forma livre, o tempo é dado para benefício 

de outra pessoa, grupo ou organização. Alguns pensam que o desejo de ajudar 

os outros é característico do voluntariado; outros subscrevem a visão de que o 

voluntariado significa agir para produzir um "bem" público, não sendo necessá-

rio realizar referência às motivações” (Wilson, 2000).  

2.1.2 Características 

Para que um indivíduo desenvolva uma ação voluntária é lhe exigido uma série de ca-

racterísticas que simplifiquem a concretização do projeto em que está envolvido. 

Segundo Noguero (1995), essas exigências podem-se resumir:  

- Aceitação do código deontológico inerente à acção solidária;  

- Regularidade na sua participação;  

- Informação e conhecimento dos problemas que há a resolver;  

- Atitude de diálogo e grande capacidade de trabalho em grupo;  

- Sentido de responsabilidade e compromisso;  

- Motivação inspirada na solidariedade e não no interesse pessoal. 

art.º 3.º da Lei n.º 71/98, de 3 de Novembro)  

É o indivíduo que de forma livre, desinteressada e responsável se compromete, de acor-

do com as suas aptidões próprias e no seu tempo livre, a realizar acções de voluntariado 

no âmbito de uma organização promotora. In Site Oficial do Voluntariado 
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2.1.3 Direitos e Deveres do Voluntário  

Quando se fala de direitos e deveres dos voluntários não se encontram diferenças entre o 

voluntariado desportivo e o voluntariado social. 

O estabelecimento de uma interacção quer seja interpessoal, familiar ou comunidade 

exige uma troca de dar e receber que impõe direitos mas também deveres e os quais 

estão contemplados na Constituição Portuguesa. 

Direitos:  

Desenvolver um trabalho de acordo com os seus conhecimentos, experiências e 

motivações;  

Ter acesso a programas de formação inicial e contínua; 

Receber apoio no desempenho do seu trabalho com acompanhamento e avaliação 

técnica; 

Ter ambiente de trabalho favorável e em condições de higiene e segurança; 

Participação das decisões que dizem respeito ao seu trabalho; 

Ser reconhecido pelo trabalho que desenvolve com acreditação e certificação.  

Acordar com a organização promotora um programa de voluntariado, que regule os 

termos e condições do trabalho que vai realizar. 

Deveres para com os: 

Destinatários: 

Respeitar a vida privada e a dignidade da pessoa; 

Respeitar as convicções ideológicas, religiosas e culturais; 

Guardar sigilo sobre assuntos confidenciais; 
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Usar de bom senso na resolução de assuntos imprevistos, informando os respectivos 

responsáveis; 

Actuar de forma gratuita e interessada, sem esperar contrapartidas e compensações 

patrimoniais; 

Contribuir para o desenvolvimento pessoal e integral do destinatário; 

Garantir a regularidade do exercício do trabalho voluntário. 

A Organização Promotora 

Observar os princípios e normas inerentes à atividade, em função dos domínios em que 

se insere; 

Conhecer e respeitar estatutos e funcionamento da organização, bem como as normas 

dos respectivos programas e projetos;  

Actuar de forma diligente, isenta e solidária; 

Zelar pela boa utilização dos bens e meios postos ao seu dispor; 

Participar em programas de formação para um melhor desempenho do seu trabalho; 

Dirigir conflitos no exercício do seu trabalho de voluntário; 

Garantir a regularidade do exercício do trabalho voluntário; 

Não assumir o papel de representante da organização sem seu conhecimento ou prévia 

autorização; 

Utilizar devidamente a identificação como voluntário no exercício da sua atividade; 

Informar a organização promotora com a maior antecedência possível sempre que 

pretenda interromper ou cessar o trabalho voluntário. 
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Os Profissionais: 

Colaborar com os profissionais da organização promotora, potenciando a sua actuação 

no âmbito de partilha de informação e em função das orientações técnicas inerentes ao 

respectivo domínio de atividade; 

Contribuir para o estabelecimento de uma relação fundada no respeito pelo trabalho que 

cada um compete desenvolver. 

Os Outros Voluntários: 

Respeitar a dignidade e liberdade dos outros voluntários, reconhecendo-os como pares e 

valorizando o seu trabalho;  

Fomentar o trabalho de equipa, contribuindo para uma boa comunicação e um clima de 

trabalho e convivência agradável; 

Facilitar a integração, formação e participação de todos os voluntários 

A Sociedade: 

Fomentar uma cultura de solidariedade; 

Difundir o voluntariado; 

Conhecer a realidade sócio-cultural da comunidade, onde desenvolve a sua atividade de 

voluntário; 

Complementar a acção social das entidades em que se integra; 

Transmitir com a sua actuação, os valores e os ideais do trabalho voluntário. 

(direitos e deveres in  Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado- 

http://www.voluntariado.pt) 

http://www.voluntariado.pt/left.asp?01
http://www.voluntariado.pt/
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2.2 Voluntariado Desportivo 

“O voluntário esportivo é o indivíduo que assume o compromisso individual e filantró-

pico de colaborar com o melhor de suas habilidades na organização destes acontecimen-

tos, assumindo as responsabilidades delegadas a ele sem receber qualquer forma de re-

muneração ou recompensa material. Dentro do evento esportivo, a ação voluntária as-

sume contornos bastante específicos. O voluntário passa a ser um agente da hospitalida-

de, um interlocutor entre culturas diversas, tendo a responsabilidade de interagir com 

pessoas de diferentes hábitos, classes sociais e religiosas, integrando-as ao ambiente do 

evento.” (Moragas, 2000, p.150)  

O voluntariado surgiu praticamente ao mesmo tempo que a prática de desporto organi-

zada (Camoesas, 2011), caracterizando-se o voluntário desportivo por ser um cidadão 

livre, que se dedica a participar em organizações formais, promovendo o desenvolvi-

mento do desporto e da atividade física, sem receber qualquer contribuição monetária 

monetária (Tolkidsen, 2005; Andreff, 2006).  

Foi através do voluntariado em organizações nomeadamente desportivas, que o Ser 

Humano procurou ultrapassar o stress e a rotina do dia-a-dia, devido á crise que envolve 

toda a sociedade, de forma a encontrar novos valores e motores para ultrapassar as suas 

contrariedades. 

Tradicionalmente apenas as atividades de assistência social ou de beneficência era onde 

o voluntário se dedicava. Contudo, com as constantes mudanças e alterações da nossa 

sociedade foram aparecendo novas iniciativas e necessidades, tendo a área desportiva 

sido uma delas. Com as necessidades cada vez maiores e mais exigentes e com o cons-

tante crescimento que as instituições desportivas e eventos tiveram, muito terá contribu-

ído o desenvolvimento tecnológico dos meios de comunicação social. Para tal, basta 

observarmos como se processam os concursos para a aquisição dos direitos televisivos 

em determinadas competições desportivas. 
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Quanto maior visibilidade mediática tiver o evento em causa, maior é a atração das pes-

soas para participarem como voluntários. 

Para o sucesso da organização de um evento é imprescindível a colaboração dos cida-

dãos, através da sua “ajuda” do acto benévolo e desinteressado, para que as organiza-

ções desportivas se consigam desenvolver e alcancem a maior notoriedade possível 

"Devemos entender a acção do voluntário desportivo como a ajuda e colaboração desin-

teressada em benefício de tudo o que é relacionado com as pessoas do chamado sistema 

desportivo"(Cansino,1995). 

2.2.1 Tipos de Voluntário Desportivo   

Segundo Green & Chalip (1998) os voluntários desportivos podem ser agrupados de 3 

formas: 

 Os que participam nos eventos desportivos; 

São voluntários de “Curta-duração”, obtêm uma vasta experiência através destas 

organizações, pois através destes eventos tem acesso ao “backstage”, tem a 

oportunidade de conhecer atletas, treinadores, tudo o que envolve o evento. 

 Os que gerem as Organizações Desportivas; 

Este tipo de voluntário está inserido na meio de tomada de decisões políticas 

desportivas, fazem parte da organização como administradores ou diretores, o 

seu envolvimento, ao contrário dos que participam, apenas no evento, é de longa 

duração e, enquanto os que participam estão envolvidos na produção, os que ge-

rem criam as regras e definem a política a seguir. (Cuskelly, 1995). Conseguem 

ter acesso à informação e aos eventos sociais, e isso é status e poder. (Beamish, 

1985). 

 Os que fazem parte do Staff; 

Executam um grande número de tarefas quando inseridos numa organização 

desportiva (associação, clube), contudo podem ter qualquer tipo de funções, por 
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exemplo: sociais, colar envelopes, enviar correspondência, manter as instalações 

desportivas, podem ser treinadores, etc (Green & Chalip, 1998). A experiência 

que adquirem é menos intensa que a dos voluntários dos eventos e é completa-

mente distinta dos da gestão, pois não obtêm notoriedade social nem poder como 

a que é dada aos que gerem as políticas de gestão. 

2.2.2 Motivação  

Resumidamente a motivação é um factor que nos permite alcançar os objectivos que nos 

propomos, através do compromisso para executarmos uma acção ou tarefa. (Allen, 

O’Toole, Harris, & McDonnell, 2008). 

 “A diferença entre ganhar e perder é muitas vezes não desistir.” – Walt Disney 

A motivação depende do momento e da situação em que um indivíduo se encontra, in-

clusive o que pode ser motivante no momento pode não o ser ao longo do tempo, varia 

de pessoa para pessoa. 

Podemos definir motivação como uma organização para a acção associando-a à possibi-

lidade de satisfação de alguma necessidade individual (Robbins, 2009).  

Várias teorias sobre motivação no trabalho foram desenvolvidas ao longo dos tempos, 

incluindo a de pesquisadores como Maslow, Herzberg, McClelland e Vroom (Latham, 

2012; Ramlall, 2004). Salientar também a teoria das características do trabalho de Ha-

ckman & Oldham (1975), segundo a qual três estados psicológicos – significado do tra-

balho, responsabilidade e conhecimento dos resultados –, associados a certas caracterís-

ticas do trabalho, promoveriam a motivação e a satisfação do indivíduo. 
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2.2.3 Motivação como Factor Essencial na Participação dos Voluntários Desporti-

vos 

Devido ao facto de cada vez mais as organizações de megaeventos estarem a recorrer a 

trabalho de voluntários, os estudos sobre motivação são bastante recentes verificando-se 

também um crescente interesse sobre a temática. 

Para que haja continuidade e envolvimento por parte do voluntário é importantíssimo a 

motivação deste, tendo sempre em conta os valores e princípios que o movem, porque a 

motivação advém muito do nível de envolvimento e participação do voluntário nas tare-

fas programadas (Serapioni et al., 2013).  

Deve ser uma constante desde o início das atividades voluntárias, facilitando e interiori-

zando as aprendizagens, os compromissos sociais, a elaboração e realização de projetos 

e mesmo no cumprimento dos objectivos delineados (Hernández, 2010). 

Estudos de Farrell, Johnston & Twynam (1998) demonstraram que a motivação dos 

voluntários participantes em eventos desportivos está relacionada com o critério rigoro-

so do projeto em que estão envolvidos, ou seja, o seu grande objectivo é contribuir e 

trabalhar para que o megaevento alcance o sucesso. 

A característica comum entre voluntários e profissionais é a Motivação, para além de 

toda a complexidade das tarefas que têm de desempenhar numa organização desportiva, 

das diferenças e dos conflitos que dai advém. 

De uma forma global vários modelos e teorias têm sido apresentadas para explicar quais 

as motivações que levam a um trabalho voluntário. 

Vários modelos surgiram, nomeadamente modelos bidimensionais que dividiam as 

motivações altruístas e egoístas, contudo foram desenvolvidos também modelos 

tridimensionais em que parece que foram baseados em motivações que se distribuíam 

em altruístas, materiais e sociais. 
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Actualmente os modelos mais aceites são os Multidimensionais e apontam para um 

vasto leque de motivos (Widjaja, 2010).  

O modelo de Clary et al. (1998), que estabelece seis funções psicológicas associadas ao 

voluntariado:  

(1) Valores, diz respeito ao desejo de expressar valores humanitários e altruístas;  

(2) Entendimento, que envolve o desejo de aprender novas habilidades e aplicar 

conhecimentos e habilidades existentes;  

(3) Social, que inclui a vontade de estabelecer e estreitar relações com outras pessoas;  

4) Carreira, de forma a adquirir experiências e outros recursos importantes para a vida 

profissional;  

(5) Protecção, que serve para proteger o ego e reduzir emoções negativas e dificuldades 

pessoais;  

 (6) Aprimoramento, associa a auto-estima e o desejo pessoal de se sentir útil e 

importante, ou seja, representa o Status.  

A esse conjunto, Bang & Ross (2009) acrescentou ainda uma sétima motivação, que 

seria o amor pelo desporto. 

Farrell, Johnston & Twynam (1998) através da sua pesquisa concluíram que os voluntá-

rios desportivos são especialmente motivados pelo desejo de ajudar e contribuir para o 

sucesso do evento.  

Giannoulakis et al. (2008), numa pesquisa com voluntários dos Jogos Olímpicos de 

Atenas, encontraram três factores motivacionais, e ordenaram no segundo grau de im-

portância: 

 (1) Relação com os Jogos Olímpicos, traduzida como o desejo de estar associado ao 

movimento olímpico; 
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 (2) Razões de interesse pessoal, como ganhar experiência ou fazer contactos profissio-

nais;  

(3) Desejo e orgulho de contribuir, aliado ao altruísmo social.  

Farrell et al. (1998),através do seu estudo identificou razões altruísta como as mais 

importantes, contudo Giannoulakis et al. (2008) mostrou que as motivações egoístas 

tinham maior importância. Os factores estudados e/ou identificados em cada uma das 

pesquisas foram completamente distintos entre si, o que sugere provavelmente que 

ainda não existe consenso em relação à estrutura das motivações que envolve o 

voluntariado desportivo. 

"Tomou-se evidente que a motivação é uma complexa combinação de conceitos, von-

tades e meio envolvente. O trabalho voluntário é influenciado por muitos factores e a 

sua combinação determina a qualidade do seu trabalho." Cingiene, V. et ai. (1995)  

2.2.4 A Importância do Trabalho Voluntário Desportivo 

Nos dias de hoje não se pode falar de grandes eventos desportivos sem associarmos de 

imediato o conceito de voluntariado. 

Seria impossível a manutenção do desporto na sociedade, se não existisse o trabalho dos 

voluntários. Esta fundamentação é apoiada em fundamentos individuais, sociais, ideo-

lógicos e económicos (Maas, 1994; Knop & Gratton, 1999). 

É uma preocupação a nível mundial, interpretar e compreender qual a sua importância. 

Por exemplo na Holanda o trabalho voluntário desportivo foi descrito como o “Pilar do 

Desporto” (NSF, 1983), já em Inglaterra, em 1996 o Conselho do Desporto refere-se ao 

trabalho voluntário desportivo como "a pedra essencial ao desenvolvimento e cresci-

mento do desporto britânico".  

Para a sustentação de diversas atividades e eventos que se realizam pelo mundo fora, a 

manutenção e o recrutamento de voluntários é fundamental. 
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É evidente a importância do trabalho voluntário desportivo, sendo esse trabalho o maior 

elemento do sucesso nos eventos desportivos (Beamish, 1985; Berlonghi, Daly & 

McPherson). Os voluntários são treinadores, administradores, sócios fundadores e ele-

mentos do staff. 

Com a evolução das sociedades o papel dos voluntários teve que forçosamente crecer a 

par do crescimento e mediatismo dos eventos desportivos. 

Por motivos económicos o trabalho voluntário é utilizado com muita frequência e por 

este motivo, cada vez mais os grandes eventos desportivos dependem deste tipo de tra-

balho. São os voluntários que, a maioria das vezes, garantem a realização de determina-

das tarefas específicas mais operacionais, quer na preparação, quer durante a realização 

do evento. 

Durante os eventos desportivos os voluntários são recrutados para as mais variadas tare-

faz, tais como na ajuda a atletas, visitantes e espectadores, colaborando em diversas 

áreas, desde serviços médicos, serviços administrativos, tecnologia,etc (Bang & Ross, 

2009). 

Os voluntários trabalham nos programas desportivos, quer sejam eles locais de grande 

ou pequena dimensão, ou eventos internacionais que estão ligados a grandes produções 

desportivas, como por exemplo os Jogos Olímpicos, que actualmente já se percebeu que 

são impossíveis de se realizarem sem a presença imprescindível e a sua participação 

activa estejam presentes.Por exemplo em Londres contaram com 70 mil voluntários. 

Mesmo eventos desportivos de menor dimensão não dispensam a utilização de 

um substancial número de voluntários. 
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2.3 A Evolução do Voluntariado nos Jogos Olímpicos 

Apenas nos Jogos Olímpicos de Barcelona em 1992, o conceito de voluntário olímpico 

foi mencionado pela primeira vez. 

"O voluntário é uma pessoa que faz um particular compromisso altruísta para colaborar 

com o melhor de suas habilidades no âmbito da organização dos Jogos Olímpicos na 

realização das tarefas atribuídas a ele sem receber pagamento ou recompensas de qual-

quer outra natureza". In Glossário do reporte oficial do Jogos Olímpicos de Barcelona 

1992. Contudo, os voluntários sempre estiveram presentes nas várias edições dos Jogos 

Olímpicos mesmo antes de Barcelona 92. 

Desde o início dos Jogos Olímpicos da Era Moderna que a presença de voluntário é 

evidente, embora nos primórdios da Era Moderna era feita apenas por escuteiros e pelo 

exército, inclusive o próprio mentor dos Jogos Olímpicos Barão Pierre de Coubertin 

trabalhou numa base voluntária para criar o Comité Olímpico Internacional (COI), com 

o apoio dos seus amigos e chefes das associações desportivas contemporâneas de forma 

a lançar os Jogos Olímpicos. 

Até 1908 (Londres) os voluntários não apareciam oficialmente, contudo a motivação 

altruísta já existia e que era fundamental para aqueles que eram essências na organiza-

ção dos Jogos mesmo estes não sendo renumerados. 

Em 1912 (Estocolmo) para além do exército que já tinham “trabalhado” como voluntá-

rios nas edições anteriores aparecem pela primeira vez os escuteiros que eram responsá-

veis por tarefas como a entrega de mensagens, manutenção da ordem e segurança, auxi-

lio ao público entre outras tarefas físicas tais como porta-bandeira, etc. 

Até 1928 (Amesterdão) o número de voluntários (escuteiros), aumentava de edição para 

edição. 

Em 1936 (Berlim), os escuteiros foram substituídos pelo Movimento da Juventude Na-

zista, Mais tarde houve um movimento para dispersar os escuteiros nas edições seguin-
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tes, que não foi conseguido no pós guerra, garantido a volta dos voluntários (escuteiros) 

nos Jogos em 1952 (Helsínquia), que ficaram marcados pois, pela primeira vez, aparece 

uma menção ao trabalho voluntário das mulheres que, segundo a estatística, foram 574 

no total de 2191 voluntários. 

Nas primeiras edições dos Jogos Olímpicos o exército também desempenhou um papel 

muito importante. A primeira menção de destaque foi em 1956, nos Jogos de Inverno 

em Cortina d’Ampezzo, através do apoio logístico das cerimónias e preparação dos 

eventos.  

No decorrer da década de 60 o voluntariado ainda tinha uma forte ligação com o exérci-

to, as suas funções eram mais próximas das que os voluntários da actualidade desempe-

nham, tais como: preparação e manutenção dos locais de competição, ajuda de backsta-

ge. A segurança era a principal função deste grupo no decorrer dos Jogos Olímpicos e 

actuaram em diversos protestos políticos que aconteceram nas edições de 1968, 1972, 

1980, 1984 e 1988. 

No Pós-Guerra, anos 50 e 60, foram surgindo novas tarefas para os voluntários e estas 

passaram a ser integradas no Comité Organizador, o COI- Comité Olímpico Internacio-

nal. Os voluntários passaram a trabalhar a lado a lado com os remunerados. 

Em 1956 (Melbourne), o voluntariado cresceu e os escuteiros tiveram um papel mais 

importante. 

A presença de voluntários, com o decorrer das edições, foi aumentando substancialmen-

te não estando ligados a nenhuma instituição,  

Só em 1980 (Lake Placid), ano em que foi eleito Juan António Samaranch como presi-

dente do COI, o voluntariado teve o seu marco histórico. Foi o início de todo o movi-

mento que vemos na actualidade. Samaranch afirmou mesmo que os Jogos de Inverno 

não poderiam ter sido realizados sem a presença dos voluntários. 
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"Sem o exército de 6.700 voluntários, os XII Jogos Olímpicos de Inverno não poderiam 

ter se tornado realidade".- Juan António Samaranch como presidente do COI (1980) 

Lake Placid, foi onde, pela primeira vez, os voluntários verdadeiramente existiram. Cer-

ca de 6.700, das mais diversas idades, empregos, uniram forças com o objetivo de aju-

dar nas mais variadas tarefas sem qualquer tipo de remuneração. Em troca receberam 

“apenas” algumas ajudas tais como: alojamento, certificado oficial, uniformes, mas o 

mais importante foi o sentimento de SER IMPORTANTE na organização dos Jogos 

Olímpicos.  

Contudo, existem estudos que defendem que essa reviravolta se deu em 1984, em Los 

Angeles, na qual houve uma maior e mais cuidadosa planificação e organização, onde 

estiveram presentes, aproximadamente, 30.000 voluntários.Este foi um momento chave 

na história do voluntariado Olímpico, não só pelo número de voluntários presentes mas 

também pela diversidade de tarefas que desempenharam. Contudo, a motivação associ-

ada a estes voluntários era muito mais materialista e económica do que em outras edi-

ções, tais como Lake Placid. 

Em 1992 (Barcelona), o movimento voluntariado Olímpico teve o seu Boom. Passando 

de de 6.700 voluntários para 34.548. Foi em Barcelona que o voluntariado foi conside-

rado parte importante e significativa dos Jogos Olímpicos, devido á dedicação, altruís-

mo e força para desempenhar as mais variadas tarefas, sem receber qualquer tipo de 

remuneração, apenas pelo prazer de ajudar e deixarem uma marca cada vez maior e 

mais importante por parte dos voluntários. 

 Os Jogos Olímpicos de 2000 (Sidney), segundo o presidente da altura Juan António 

Samaranch, foram considerados os Jogos melhor organizados da fase da era Moderna, e 

destacou, mais uma vez, o trabalho dos voluntários, como o maior sucesso em eventos 

desportivos especiais. Esse sucesso deveu-se á forma como foi encarado o mega evento 

pelas entidades públicas e privadas da Austrália, pois para os australianos era muito 

importante que o mundo visse que eram capazes de organizar um evento daquela enver-
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gadura mundial de uma forma profissional e assim mostrar o desenvolvimento econó-

mico e social em que se encontrava a Austrália. 

Segundo o COI os números de voluntários têm aumentado desde 1992 (Barcelona) e 

deve-se ao facto da complexidade cada vez maior dos Jogos. Consequentemente há ne-

cessidade de mais voluntários, sendo actualmente possível realizar uma edição dos Jo-

gos Olímpicos de verão com 45.000 voluntários. A edição de inverno, devido a ser um 

evento compacto, o número de voluntários necessários varia. 

2008 (Beijing), foi outro marco no número de voluntários presentes nos Jogos, com 

cerca de 100.000 voluntários (70.000 nos Jogos Olímpicos e 30.000 nos Paraolímpicos), 

mesmo que alguns desses voluntários não se tenham considerado como tal, devido á 

ditadura que imperava no país. 

Os Jogos Olímpicos de 2016 (Rio de Janeiro), inicialmente propunham seleccionar 

45.000 voluntários e 25.000 voluntários para os ParaOlímpicos, tal como tinha aconte-

cido na edição anterior em 2012 (Londres). Contudo, ficou muito aquém pois, segundo 

o porta-voz da organização Mário Andrada, apenas 20% dos voluntários compareceram 

ao serviço em alguns eventos, no entanto os números eram bastante animadores, no iní-

cio com as 240.000 candidaturas que receberam. 
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Gráfico 1 – Nºde voluntários em cada edição de JO, segundo dados do COI 

 

Desde o início dos Jogos Olímpicos que o conceito de voluntariado está muito bem de-

finido. 

 Compromisso voluntário: que é individual, o compromisso não obriga. 

 Altruísmo: a falta de recompensa monetária, motivação sem fins lucrativos 

 Contribuição social: a tarefa contribui de alguma forma para a sociedade, é soci-

almente útil. 

Resumidamente, ser voluntário não envolve apenas um compromisso com base 

numa decisão livre e pessoal, motivada por princípios de solidariedade e altru-

ísmo, mas também que essa decisão pessoal e o trabalho voluntário é uma mani-

festação de solidariedade que acima de tudo o faça CRESCER, 

“Ser voluntário é deixar de acompanhar para participar, deixar de ver para viver, 

deixar de assistir para construir.”- Anónimo in Editorial: Obrigado Voluntários 

Rio 2016. 
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2.4  Megaevento Desportivo 

O termo “Megaevento”, tem sido associado diversas vezes como um sinónimo de gran-

des competições desportivas. 

Actualmente, devido ao que tem vindo a ser publicado na comunicação social, fazendo 

uma abordagem conclusiva pode-se definir “Megaeventos” desportivos como competi-

ções internacionais que envolvem um elevado número de atletas num curto espaço de 

tempo, com um elevado impacto em diferentes sectores e que possui uma carga simbó-

lica significativa. 

Para DaCosta; Miragaya (2008, p. 36) um megaevento pode ser definido pelo número 

de participantes ou pelo 'processo', que passa até a sua realização: "curta duração, porém 

de preparação longa e por vezes intermitente, sempre operando em escala de milhões de 

participantes".  

Segundo Roche (apud Horne; Manzenreiter, 2006, p. 2) "megaeventos são melhor com-

preendidos como eventos culturais (inclusive comerciais e desportivos) de larga escala, 

os quais têm um carácter dramático, apelo popular de massa e significado internacio-

nal".  

Os megaeventos podem ser considerados marcos da modernidade com longa tradição de 

integrar interesses industriais e corporativos com aqueles de governos em relação ao 

desenvolvimento urbano e imagem nacional (Schimmel, 2006). 

“Grandiosidade em termos de público, mercado alvo, nível de envolvimento financeiro 

do sector público, efeitos políticos, extensão de cobertura televisiva, construção de ins-

talações e impacto sobre o sistema económico e social da sociedade anfitriã “(Hall, 

2006, p. 59)  

A organização de um Megaevento por si só, não determina o desenvolvimento da moda-

lidade do país que o organiza, acima de tudo revela o desenvolvimento económico e a 

capacidade de organização desse mesmo país, a organização desse evento passa a ter 
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uma grande influência não só a nível económico devido ao recurso de orçamentos pú-

blicos, mas também de tudo o que envolve a sua realização, como a arquitectura urbana, 

os transportes e a segurança pública, passando pelo emprego e a economia local, e pelo 

lazer (Siqueira, 1992; Uchoas, 2012) acrescenta ainda a educação pública.  

A organização de um megaevento acontece através da colaboração de entidades não-

governamentais, como por exemplo o Comité Olímpico Internacional (COI), associadas 

aos governos locais, adicionando patrocinadores de empresas globais com apoio finan-

ceiro e a capacidade de divulgação mundial. (Getz, 1997). 

Apresentam um poder enorme em termos de público, mercado alvo, envolvimento fi-

nanceiro do sector público, extensão de cobertura televisiva, construção de instalações e 

impacto económico e social da cidade anfitriã (Hall, 2006, p.59). 

Em suma, o conceito de megaevento desportivo é um conjunto de pontos relevantes: 

 São eventos de curta duração e longa planificação (DaCosta & Miragaya, 2008), 

que alteram a característica da cidade sede, pois fogem de sua rotina e capacida-

de de atendimento, pela sua dimensão (Bovy, 2009), gerando alterações na orga-

nização dos transportes (Silva, 2005), tendo milhares de participantes (200 mil 

credenciados, em Londres 2012) e atraindo milhões de expectadores (3,65 bi-

lhões, em Londres 2012), além de custos iniciais a partir de US$ 500 milhões 

(Hall, 2006). 

3. Objetivos 

Este estudo desenvolveu-se em função de vários objectivos.  

O primeiro objetivo geral deste estudo foi o de avaliar as motivações de uma amostra de 

conveniência, constituída por Voluntários que participaram efectivamente nos Jogos 

Olímpicos 2016 realizado no Rio de Janeiro e consequente avaliar quais as motivações 
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que os levaram a fazer voluntariado num evento desta envergadura e também comparar 

eventuais diferenças entre quem fez/faz ou não voluntariado. 

O estudo foi dividido em 2 momentos, primeiramente de forma a cumprir os objetivos 

propostos, procedeu-se a uma revisão literária sobre estudos de voluntariado desportivo 

e quais as motivações que os levaram a participar nos Jogos Olímpicos (a qual foi um 

pouco difícil, pois os estudos que existem são muito poucos sobre esta temática). Neste 

sentido procurou-se caracterizar alguns elementos do perfil dos voluntários, quais os 

seus direitos e deveres, qual a evolução do voluntariado nos Jogos Olímpicos da Era 

Moderna Procurou-se também identificar eventuais diferenças nas motivações e nas 

atitudes face ao voluntariado em megaeventos, se já tinham ou não realizado trabalho de 

voluntariado e tendo em conta esta sua participação se voltariam ou não a participar 

como tal numa nova edição. 

A segunda fase dos objetivos passou por identificar e adaptar uma amostra de voluntá-

rios que estão espalhados pelo mundo fora e através de questionários que foram aplica-

dos online avaliar quais as atitudes associadas e quais as motivações que estão associa-

das á participação em trabalho voluntário tendo em conta as atitudes altruístas e as ati-

tudes em relação à prestação de ajuda aos outros. 
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4. Metodologia 

Tendo em conta o objetivo principal do estudo, é necessário o recurso a regras metodo-

lógicas adequadas de forma a alcançar os melhores resultados. Desta forma será possí-

vel obter respostas claras e inequívocas objetivas do estudo pretendido. 

Para a realização deste estudo serão levados em linha de conta os mais variados concei-

tos desenvolvidos por vários autores, quer na área do voluntariado quer dos megaeven-

tos. 

O objetivo deste estudo é identificar quais as motivações que levaram milhares de pes-

soas de todo o mundo a fazer voluntariado nos Jogos Olímpicos no Rio de Janeiro em 

2016 e, simultaneamente, explorar a relação entre as motivações para o voluntariado e 

os seus comportamentos e atitudes consequentes. 

Neste sentido, através deste estudo pretende-se contribuir para uma compreensão mais 

profunda sobre o fenómeno de Voluntariado, de forma a alcançar um melhor conheci-

mento da realidade investigada. 

Por serem mais adequadas foram utilizadas análises quantitativas, de forma a apurar as 

opiniões e atitudes explícitas e conscientes dos inquiridos (voluntários), foi utilizado um 

instrumento estruturado, o questionário (que foi “distribuído” pelo mundo fora através 

de email), com o objectivo de comparar e avaliar resultados mais concretos e conse-

quentemente menos possíveis de erros de interpretação. 

Este estudo vai permitir, ao longo do tempo, fazer comparações e delinear um histórico 

da informação recolhida neste estudo com estudos futuros. 
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4.1 Objeto de Estudo 

 Conhecer qual ou quais os factores motivacionais dos voluntários;  

 Conhecer qual o grau de importância do trabalho de voluntariado;  

 Analisar a participação dos voluntários do RIO16 nas diferentes dimensões da 

sua organização; 

 Analisar a satisfação dos voluntários após a participação no evento;  

 Analisar a intenção dos voluntários repetirem a experiência a curto, médio e 

longo prazo  

4.2  Instrumentos 

Dado o caracter particular que toda a informação recolhida possui, uma vez que diz res-

peito às motivações de cada indivíduo que participou como voluntário nos Jogos Olím-

picos do RIO16, o método que nos pareceu mais adequado para a recolha de dados foi 

um inquérito por questionário, realizado através do email de cada um, Este método faci-

litou a recolha de toda a informação, uma vez que os inquiridos se encontravam espa-

lhados pelos cinco continentes e a dimensão da participação dos mesmos neste me-

gaevento que é enorme e também porque este estudo foi realizado após o termino dos 

Jogos Olímpicos do RIO16. 

O questionário utlizado na recolha dos dados estava dividido em cinco partes:  

A primeira parte inclui perguntas sobre os dados sociodemográficos: Idade, sexo, estado 

civil, habilitações académicas, situação profissional, país de origem e respectivo conti-

nente. 

A segunda parte inclui perguntas dirigidas para a obtenção de informações sobre a prá-

tica voluntária: Se faz voluntariado? Que opina sobre a importância do trabalho voluntá-

rio? O porquê de se ter voluntariado para os Jogos Olímpicos? Tendo em conta esta 

participação se voltaria ou não a fazer?  
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Nas duas primeiras partes, as questões são maioritariamente formuladas em perguntas 

fechadas, simplificando a obtenção e a codificação das respostas, contudo foram incluí-

das uma ou outra pergunta de resposta aberta. As questões eram relativas a dados socio-

demográficos e a questões sobre a prática do voluntariado. 

A última parte, é constituída por escala que foi concebida por Webb, et al. (2000) para 

medir as Atitudes em relação ao ajudar os outros, escala Likert, trata-se de uma escala 

codificada, com sete pontos, em que 7 corresponde a «concordo totalmente» e 1 a «dis-

cordo totalmente». A escala original é de cinco pontos, variando de 1 «discordo total-

mente» e 5 «concordo totalmente». No entanto, optou-se pela uniformização da escala 

para sete pontos, para facilitar a interpretação e avaliação dos inquiridos. 

4.3 Procedimentos Metodológicos 

 Os procedimentos metodológicos constituem a fase final de apresentação de um projeto 

de pesquisa. 

Depois de ter sido percebido qual seria o melhor método a ser utilizado, estabeleceu-se 

contacto com os voluntários via correio electrónico, uma vez que a sua complexidade 

era enorme devido ao número elevado e, especialmente, devido ao facto de estarem es-

palhados pelo mundo fora. 

A sua aplicação foi demorada, como foi referido anteriormente devido ao elevado nú-

mero de voluntários. 

Foram distribuídos 25 241 questionários, dos quais 46 foram anulados por estarem in-

devidamente preenchidos, por conterem erros ou por haver dúvida quanto à seriedade 

das respostas dadas. Foram validados 828 questionários o que perfaz um retorno de 

aproximadamente 3,5% de respostas dadas pelos voluntários. Após a recolha e valida-

ção dos questionários, procedeu-se à análise qualitativa. 
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4.3.1 Universo e Amostra 

Segundo Stevenson (1981), Universo da Amostra é o conjunto da pesquisa que se fez e 

da qual se retira uma parcela que será tratada e à qual se atribui o nome de Amostra. No 

nosso trabalho o Universo refere-se aos voluntários presentes nos Jogos do Rio2016, da 

qual será retirada uma pequena amostra. 

A amostra é composta por 828 voluntários, dos quais já foram retirados 46 por estarem 

inválidos. 

4.3.2 Caracterização da Amostra 

Colaboraram no estudo 828 voluntários de 35 países diferentes, sendo a maioria do Bra-

sil (90.1%), seguindo-se depois os de Portugal (1.4%), Argentina (1.1%) e E.U.A. 

(1.1%). Mais de metade eram do género feminino, predominantemente do escalão etário 

21-25 anos (23.7%), solteiros (66.4%), com o ensino superior (68%) e do continente 

Americano (94.6%). Os estudantes representavam 17.9%, seguindo-se depois os com a 

profissão de Pessoal dos Serviços (13.3%) ou Professores (16.8%). 

Tabela 1 – Caracterização sociodemográfica  

 N % 

Género   

    Feminino 445 53.7 

    Masculino 383 46.3 

Idade   

    16-20 123 14.9 

    21-25 196 23.7 

    26-30 120 14.5 
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    31-35 86 10.4 

    36-40 75 9.1 

    41-45 59 7.1 

    46-50 49 5.9 

    51-55 54 6.5 

    >55 66 8.0 

Estado civil   

    Casado 181 21.9 

    Divorciado 51 6.2 

    Solteiro 550 66.4 

    União de facto 35 4.2 

    Viúvo 11 1.3 

Habilitações académicas   

    Ensino Básico 29 3.5 

    Ensino Secundário 186 22.5 

    Ensino Superior 563 68.0 

    Mestrado 39 4.7 

    Doutoramento 11 1.3 

Continente   

    África 7 0.8 

    América 783 94.6 

    Ásia 6 0.7 
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    Europa 31 3.7 

    Ocêania 1 0.1 

 

 

Gráfico 2 – Distribuição por idades 

 

 

4.3.3 Recolha de Dados 

A recolha de dados foi realizada através de um processo lógico da investigação empíri-

ca, no qual foram seleccionadas técnicas de recolha e tratamento de informação mais 

adequadas, que neste caso será aplicado um questionário construído on-line, através da 

ferramenta Google Forms. Esta consiste num programa onde se constrói um questioná-

rio que será posteriormente enviado para uma lista de contactos (definidos pelo o inves-

tigador) e quando respondidos, os dados são recolhidos, agrupados e tratados automati-

camente pelo programa. 

Foram enviados 25 241 questionários, os quais se obteve inúmeras respostas de várias 

pessoas que se candidataram a voluntários mas que nem todas foram seleccionadas, 

muitos deles devido ao facto da menos bem conseguida organização do trabalho dos 
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voluntários, e que causou uma grande dificuldade na recolha de dados, pois muitos dos 

inquiridos devido ao facto de se terem sentido “ultrajados” por parte do comité organi-

zador, devolviam o email com um “tom” um pouco agressivo, reclamando da desorga-

nização que tinham assistido, e que não responderiam e não queriam ser incomodados 

porque não tinham ficado satisfeitos com os procedimentos pelos quais tinham passado, 

tentou-se explicar que o estudo nada tinha a ver com o comité organizador e que cons-

tavam de um Mestrado em Portugal sobre voluntariado. Após a breve explicação aí sim 

sempre nos abordaram de uma forma mais calma e simpática alguns inclusive tentaram 

ajudar passando o link do questionário para voluntários que conheciam de forma a que 

esses colaborassem no estudo.  

4.3.4 Tratamento de Dados 

Análise estatística 

A análise estatística envolveu medidas de estatística descritiva (frequências absolutas e 

relativas, médias e respetivos desvios-padrão) e estatística inferencial. O nível de signi-

ficância para rejeitar a hipótese nula foi fixado em α ≤ 0.05. Utilizou-se o teste t de Stu-

dent para uma amostra, o teste t de Student para amostras independentes e a Anova 

One-Way. Os pressupostos destes testes, nomeadamente o pressuposto de normalidade 

de distribuição e o pressuposto de homogeneidade de variâncias foram analisados com 

os testes de Shapiro-Wilk e teste de Levene. Nas situações em que a dimensão das 

amostras era superior a 30 aceitou-se a normalidade de distribuição de acordo com o 

teorema do limite central. Quando a homogeneidade não se encontrava satisfeita usou-

se o teste t de Student ou a Anova One-Way com a correção de Welch. 

A análise estatística foi efectuada com o SPSS (Statistical Package for the Social Scien-

ces) versão 25.0 para Windows. 
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4.3.5 Apresentação dos dados 

Tabela 2 – Experiência anterior 

 N % 

Não 434 52.4 

Sim 394 47.6 

Total 828 100.0 

Quase metade da amostra já tinha sido voluntária (47.6%). 

Tabela 3 – Tipo de eventos 

 N % 

Desportivos 278 33.5 

Não Desportivos 208 25.1 

ND 342 41.3 

Total 828 100.0 

A maioria foi voluntária em acontecimentos desportivos (33.5%), 
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Tabela 4 – Porque se voluntariou 

 

N % 

Por prazer 166 20.0 

Para melhorar o currículo 141 17.0 

Para conhecer pessoas 79 9.5 

Por gostar de Desporto 129 15.6 

Por gostar de Jogos Olímpicos 139 16.8 

Para treinar/aperfeiçoar uma língua estrangeira 104 12.6 

Para assistir gratuitamente às provas desportivas 7 0.8 

Outra 63 7.6 

 Total 828 100.0 

 

Os motivos mais enunciados para os sujeitos se voluntariarem para os Jogos Olímpicos 

foram Prazer (20%), Melhorar o Currículo /17%) e Gostar de Jogos Olímpicos (16.8%), 
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Gráfico 3 – Porque se voluntariou 

 

Foi colocada a questão ao volntários se voltariam a participar noutro edição dos JO, 

Gráfico 4 – Voltaria a participar 

 

Uma percentagem bastante elevada (92%) indica que, tendo em conta a sua experiência 

nos Jogos Olímpicos de 2016, voltaria a participar, 
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Tabela 5 – Grau de importância 

 Mínimo Máximo Média Desvio padrão 

Com o reconhecimento e/ou recompensas recebidas  1 7 5.36 1.86 

Com a variedade de atividades que o trabalho ofereceu 1 7 5.57 1.76 

Quanto é que se divertiu na sua experiência 1 7 5.92 1.69 

          Legenda:  1 – menos importante  7 – mais importante 

A questão que os voluntários consideraram como mais importante, tendo em conta a sua 

participação no RIO2016, foi “Quanto é que se divertiu na sua experiência” (média = 

5.92). Esta era a sua expectativa mais elevada, 

Tabela 6 – Resultado da participação 

 Mínimo Máximo Média Desvio padrão 

Quanto é que se divertiu na sua experiência 1 7 5.97 1.54 

Valeu a pena a experiência 1 7 6.22 1.49 

Quão importante foi a sua contribuição 1 7 6.05 1.53 

Até que ponto sentiu que realizou com o trabalho algum bem 1 7 6.09 1.52 

          Legenda:  1 – menos importante   7 – mais importante 

A afirmação que os voluntários valorizaram mais tendo em conta o resultado da sua 

participação foi “Valeu a pena a experiência” (6.22). Realçamos no entanto que os re-

sultados obtidos foram muito satisfatórios já que a média das afirmações é sempre supe-

rior ao ponto médio da escala (4), 
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Tabela 7 – Expectativas vs resultados 

 Mínimo Máximo Média Desvio padrão 

Dif. Divertimento -6.00 6.00 0.054 0.97 

 

A diferença na média entre a expectativa e o resultado obtido é favorável ao resultado 

obtido o que significa que os voluntários ultrapassaram as expectativas que tinham 

quanto à sua participação no RIO2016. A diferença entre os dois valores não é estatist i-

camente significativa, t (827) = -1.599, p = 0.110, 

Tabela 8 – Importância do ponto de vista pessoal 

 
Mínimo Máximo Média 

Desvio  

padrão 

Conhecimento 1 7 6.00 1.58 

Crescimento pessoal e profisisonal 1 7 5.95 1.66 

Troca cultural 1 7 6.21 1.53 

Importância da sociabilidade 1 7 6.19 1.54 

Experiência válida cultural e antropologicamente 1 7 6.20 1.52 

Contacto profisisonal 1 7 5.49 1.88 

Fazer amigos 1 7 6.01 1.61 

Participar no maior evento desportivo do mundo 1 7 6.24 1.60 

Aprendizagem sobre a organização do megaevento 1 7 6.02 1.67 

                 Legenda:  1 – menos importante    7 – mais importante 
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Do ponto de vista pessoal o que os voluntários valorizaram mais da sua experiência foi 

a “Participar no maior evento desportivo do mundo“ (6.24) “Troca cultural” (6.21) e a 

“Experiência válida cultural e antropologicamente” (6.20), 

Tabela 9 – Envolvimento pessoal 

 
Mínimo Máximo Média 

Desvio 

padrão 

O cargo que desempenhei deu-me oportunidade de demonstrar o meu real 

valor 
1 7 5.19 1.93 

Senti saudades quando o evento desportivo terminou 1 7 6.02 1.73 

A participação foi importante para a minha formação pessoal 1 7 5.72 1.80 

Se pudesse voltava a participar noutro evento do género 1 7 6.21 1.58 

Fiquei satisfeito com o papel e as tarefas que me atribuíram 1 7 5.67 1.82 

Fiquei satisfeito com o meu desempenho 1 7 5.92 1.68 

                 Legenda:  1 – discordo totalmente    7 – concordo totalmente 

No que se refere ao envolvimento pessoal as afirmações que os voluntários mais con-

cordaram foi a “Se pudesse voltava a participar noutro evento do género“ (6.24) “e 

“Senti saudades quando o evento desportivo terminou” (6.02), 

Tabela 10 – Influência 

 Mínimo Máximo Média Desvio padrão 

Enriquecimento pessoal 1 6 5.08 1.49 

Ligação ao desporto 1 6 4.85 1.61 

Privilégios do voluntariado 1 6 4.90 1.59 

Experiência positiva 1 6 4.94 1.55 
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Contribuição à comunidade 1 6 5.15 1.44 

Enriquecimento social 1 6 5.22 1.43 

                 Legenda: 1 – menor influência     7 – maior influência 

Por último, consideraram que o que teve mais influência foi a “o enriquecimento pesso-

al- aprendi novas capacidades e utilizei as existentes durante os Jogo RIO2016“ (5.22) 

“e “Contribuição à comunidade, senti que o meu envolvimento enquanto voluntário 

contribuiu para o sucesso dos Jogos ” (5.15), 

Comparação por género 

Encontrámos as seguintes diferenças estatisticamente significativas: 

Tabela 11 – Diferenças em função do género 

 Masc.  Fem.  

 M Dp  M DP t 

Importância do trabalho  voluntário 6.6 .9  6.6 1.0 0.454 

Com o reconhecimento e/ou recompensas recebidas  5.5 1.9  5.2 1.8 2.068* 

Com a variedade de atividades que o trabalho ofereceu 5.6 1.7  5.5 1.8 0.782 

Quanto é que se divertiu na sua experiência 5.9 1.7  6.0 1.7 -0.600 

Quanto é que se divertiu na sua experiência 6.0 1.6  6.0 1.5 0.299 

Valeu a pena a experiência 6.2 1.5  6.3 1.4 -0.731 

Quão importante foi a sua contribuição 6.0 1.5  6.1 1.5 -0.264 

Até que ponto sentiu que realizou com o trabalho algum bem 6.1 1.5  6.1 1.5 0.358 

Conhecimento 6.1 1.5  6.0 1.6 0.929 

Crescimento pessoal e profisisonal 6.0 1.6  5.9 1.7 0.484 
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Troca cultural 6.3 1.5  6.1 1.6 1.403 

Importância da sociabilidade 6.2 1.5  6.2 1.6 0.017 

Experiência válida cultural e antropologicamente 6.2 1.5  6.2 1.5 0.052 

Contacto profisisonal 5.7 1.8  5.3 1.9 2.994* 

Fazer amigos 6.1 1.5  5.9 1.7 1.867 

Participar no maior evento desportivo do mundo 6.3 1.6  6.2 1.6 0.155 

Aprendizagem sobre a organização do megaevento 6.1 1.6  5.9 1.7 1.505 

O cargo que desempenhei deu-me oportunidade de  demonstrar o meu real valor 5.4 1.9  5.0 2.0 3.034* 

Senti saudades quando o evento desportivo terminou 6.0 1.7  6.0 1.7 0.064 

A participação foi importante para a minha formação pessoal 5.8 1.8  5.7 1.8 0.845 

Se pudesse voltava a participar noutro evento do género 6.2 1.6  6.2 1.6 -0.486 

Fiquei satisfeito com o papel e as tarefas que me atribuíram 5.8 1.8  5.6 1.9 1.309 

Fiquei satisfeito com o meu desempenho 5.9 1.7  5.9 1.7 -0.108 

Enriquecimento pessoal 5.1 1.4  5.0 1.5 1.058 

Ligação ao desporto 5.0 1.5  4.8 1.7 1.913 

Privilégios do voluntariado 5.0 1.5  4.8 1.6 1.716 

Experiência positiva 5.1 1.5  4.8 1.6 2.519* 

Contribuição à comunidade 5.2 1.4  5.1 1.5 1.241 

Enriquecimento social 5.2 1.4  5.2 1.5 0.456 

 M- Média     DP- Desvio Padrão   t- t.Student       * p < 0.05  ** p < 0.01  *** p < 0.001 
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Com o reconhecimento e/ou recompensa recebidos, t (826) = 2.068, p = 0.039, os ho-

mens atribuíram significativamente mais importância do que as mulheres a esta dimen-

são, 

Contactos pessoais, t (826) = 2.975, p = 0.003, os homens atribuíram significativamente 

mais importância do que as mulheres a esta dimensão, 

O cargo que desempenhei deu-me oportunidade de demonstrar o meu real valor, t (826) 

= 3.034, p = 0.002, os homens atribuíram significativamente mais importância do que as 

mulheres a esta dimensão, 

Experiência positiva - desenvolvi o meu gosto pelo desporto e uma orientação para os 

meus futuros objectivos profissionais, t (826) = 2.498, p = 0.013, os homens atribuíram 

significativamente mais importância do que as mulheres a esta dimensão, 

Comparação por idade 

Encontrámos as seguintes diferenças estatisticamente significativas: 

Tabela 12 – Diferenças em função da idade 

 ≤20  21-30 31-40 > 40  

 M DP M DP M DP M DP F 

Questão10 6.6 .9 6.6 .9 6.5 1.1 6.7 1.0  0.602 

Com o reconhecimento e/ou recompensas recebidas  5.5 1.7 5.4 1.8 5.2 2.0 5.3 1.8 0.945 

Com a variedade de atividades que o trabalho ofereceu 
5.8 1.6 5.6 1.8 5.5 1.9 5.5 1.7 1.054 

Quanto é que se divertiu na sua experiência 6.1 1.6 6.0 1.7 5.8 1.8 5.8 1.6 0.953 

Quanto é que se divertiu na sua experiência 6.1 1.5 5.9 1.6 5.9 1.7 6.0 1.4 0.814 

Valeu a pena a experiência 6.3 1.4 6.2 1.5 6.1 1.6 6.3 1.4 1.109 

Quão importante foi a sua contribuição 6.1 1.5 5.9 1.6 6.0 1.5 6.2 1.4 1.331 
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Até que ponto sentiu que realizou com o trabalho algum bem 
6.1 1.5 6.0 1.6 6.1 1.6 6.2 1.4 1.158 

Conhecimento 6.1 1.6 6.0 1.5 5.9 1.8 6.1 1.5 0.332 

Crescimento pessoal e profisisonal 6.1 1.6 6.0 1.6 5.8 1.9 5.9 1.7 0.798 

Troca cultural 6.3 1.5 6.2 1.5 6.2 1.7 6.2 1.5 0.324 

Importância da sociabilidade 6.3 1.5 6.2 1.5 6.1 1.7 6.2 1.5 0.526 

Experiência válida cultural e antropologicamente 
6.4 1.4 6.2 1.5 6.1 1.6 6.2 1.5 0.706 

Contacto profisisonal 5.8 1.6 5.6 1.8 5.4 2.1 5.2 1.9 3.108* 

Fazer amigos 6.1 1.7 6.0 1.6 5.9 1.8 6.1 1.5 0.535 

Participar no maior evento desportivo do mundo 
6.2 1.6 6.2 1.6 6.2 1.8 6.4 1.5 0.508 

Aprendizagem sobre a organização do megaevento 
6.2 1.6 6.0 1.6 5.9 1.8 6.0 1.6 0.507 

O cargo que desempenhei deu-me oportunidade de demonstrar o meu 

real valor 
5.2 1.9 5.3 1.9 5.0 2.1 5.2 1.9 

0.952 

Senti saudades quando o evento desportivo terminou 6.0 1.6 6.0 1.7 5.8 1.9 6.1 1.7 1.035 

A participação foi importante para a minha formação pessoal 
5.8 1.8 5.7 1.8 5.5 1.9 5.8 1.8 0.707 

Se pudesse voltava a participar noutro evento do género 
6.2 1.6 6.2 1.5 6.1 1.7 6.3 1.5 0.524 

Fiquei satisfeito com o papel e as tarefas que me atribuíram 
5.7 1.9 5.7 1.8 5.5 1.9 5.7 1.8 0.282 

Fiquei satisfeito com o meu desempenho 5.9 1.6 5.9 1.7 5.9 1.7 6.0 1.6 0.323 

Enriquecimento pessoal 5.2 1.5 5.2 1.4 4.9 1.6 5.1 1.5 1.196 

Ligação ao desporto 4.8 1.6 4.9 1.6 4.8 1.7 4.8 1.6 0.491 

Privilégios do voluntariado 5.0 1.5 5.0 1.5 4.8 1.7 4.8 1.6 1.669 

Experiência positiva 5.0 1.5 5.0 1.5 4.9 1.7 4.9 1.5 0.354 

Contribuição à comunidade 5.1 1.5 5.1 1.4 5.1 1.5 5.2 1.4 0.459 



Estudos Olímpicos: 

Importância, Motivações e Expectivas dos Voluntários nos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro 2016 

 

| Página 53 

 

 

Enriquecimento social 5.2 1.5 5.3 1.4 5.1 1.5 5.2 1.4 0.374 

M- Média  DP- Desvio Padrão  F- F- statistics ou F- ratio                * p < 0.05  ** p < 0.01  *** p < 0.001 

Contacto profissional, F (3. 648.411) = 3.108, p = 0.026, os testes de comparação múlti-

pla a posteriori indicam-nos que as diferenças significativas se encontram entre os vo-

luntários mais jovens e os com mais de 40 anos, sendo que os mais novos valorizaram 

mais esta dimensão, 

Comparação por estado civil 

Não encontrámos diferenças estatisticamente significativas em função do estado civil. 

Tabela 13 – Diferenças em função do estado civil 

     Sol.    Cas.    Div.  

 M DP M DP M DP F 

Questão10 6.6 .9 6.6 1.0 6.6 1.1 0.038 

Com o reconhecimento e/ou recompensas recebidas  5.4 1.8 5.2 1.9 5.3 2.0 1.115 

Com a variedade de atividades que o trabalho ofereceu 5.6 1.8 5.5 1.8 5.7 1.8 0.280 

Quanto é que se divertiu na sua experiência 6.0 1.7 5.8 1.7 5.7 1.9 1.558 

Quanto é que se divertiu na sua experiência 6.0 1.6 5.9 1.6 6.0 1.5 0.511 

Valeu a pena a experiência 6.2 1.5 6.1 1.5 6.3 1.3 0.371 

Quão importante foi a sua contribuição 6.0 1.6 6.1 1.5 6.0 1.7 0.097 

Até que ponto sentiu que realizou com o trabalho algum bem 6.1 1.5 6.1 1.5 6.1 1.7 0.253 

Conhecimento 6.0 1.6 5.9 1.6 6.1 1.5 0.297 

Crescimento pessoal e profisisonal 6.0 1.6 5.8 1.8 5.8 1.8 1.618 

Troca cultural 6.2 1.5 6.1 1.6 6.3 1.5 0.339 
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Importância da sociabilidade 6.2 1.6 6.1 1.6 6.2 1.5 0.182 

Experiência válida cultural e antropologicamente 6.2 1.5 6.1 1.6 6.1 1.6 0.427 

Contacto profisisonal 5.5 1.9 5.4 1.9 5.4 1.9 0.393 

Fazer amigos 6.0 1.7 6.0 1.6 6.0 1.5 0.128 

Participar no maior evento desportivo do mundo 6.3 1.6 6.2 1.7 6.2 1.6 0.084 

Aprendizagem sobre a organização do megaevento 6.1 1.7 5.9 1.7 6.1 1.6 0.660 

O cargo que desempenhei deu-me oportunidade de demonstrar o meu real valor 5.2 1.9 5.1 2.0 5.2 2.1 0.280 

Senti saudades quando o evento desportivo terminou 6.0 1.7 5.9 1.8 6.1 1.8 0.681 

A participação foi importante para a minha formação pessoal 5.8 1.8 5.6 1.9 5.8 1.9 0.562 

Se pudesse voltava a participar noutro evento do género 6.2 1.6 6.2 1.6 6.4 1.3 0.421 

Fiquei satisfeito com o papel e as tarefas que me atribuíram 5.7 1.8 5.6 1.8 5.6 2.1 0.176 

Fiquei satisfeito com o meu desempenho 5.9 1.7 6.0 1.7 5.8 1.9 0.536 

Enriquecimento pessoal 5.1 1.5 5.0 1.6 5.1 1.6 0.499 

Ligação ao desporto 4.9 1.6 4.8 1.7 4.8 1.6 0.206 

Privilégios do voluntariado 5.0 1.6 4.8 1.7 4.8 1.8 1.232 

Experiência positiva 5.0 1.5 4.8 1.7 4.8 1.7 0.961 

Contribuição à comunidade 5.1 1.4 5.1 1.5 5.2 1.5 0.016 

Enriquecimento social 5.2 1.4 5.1 1.5 5.2 1.5 0.583 

M- Média   DP- Desvio Padrão   F- F- statistics ou F- ratio             * p < 0.05  ** p < 0.01  *** p < 0.001 
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Comparação por habilitações académicas 

Encontrámos as seguintes diferenças estatisticamente significativas: 

Tabela 14 – Diferenças em função das habilitações académicas 

 Básico Secundário Licenciatura 
Mestrado ou Dou-

toramento  

 M DP M DP M DP M DP F 

Questão10 6.7 .6 6.6 1.1 6.6 .9 6.5 1.0 0.143 

Com o reconhecimento e/ou recompensas rece-

bidas  
5.1 2.0 5.7 1.7 5.3 1.9 5.1 1.9 

2.403 

Com a variedade de atividades que o trabalho 

ofereceu 
5.5 2.2 5.8 1.6 5.5 1.8 5.4 1.7 

1.832 

Quanto é que se divertiu na sua experiência 5.9 2.1 6.0 1.7 5.9 1.7 6.1 1.4 0.573 

Quanto é que se divertiu na sua experiência 5.9 1.8 6.0 1.7 6.0 1.5 6.0 1.5 0.041 

Valeu a pena a experiência 5.9 2.0 6.3 1.5 6.2 1.4 6.3 1.6 0.659 

Quão importante foi a sua contribuição 5.9 1.8 6.1 1.6 6.0 1.5 6.2 1.6 0.338 

Até que ponto sentiu que realizou com o trabalho 

algum bem 
6.1 1.8 6.2 1.6 6.1 1.5 6.2 1.6 

0.322 

Conhecimento 5.9 1.8 6.0 1.6 6.0 1.6 5.9 1.6 0.076 

Crescimento pessoal e profisisonal 6.1 1.8 6.1 1.7 5.9 1.7 5.8 1.8 0.666 

Troca cultural 6.0 1.9 6.2 1.6 6.2 1.5 6.2 1.4 0.246 

Importância da sociabilidade 6.1 1.9 6.3 1.5 6.1 1.5 6.4 1.3 0.896 

Experiência válida cultural e antropologicamente 6.1 1.9 6.3 1.6 6.2 1.5 6.3 1.3 0.220 

Contacto profisisonal 5.7 1.9 5.8 1.7 5.4 1.9 5.1 2.1 3.638* 

Fazer amigos 6.1 1.9 6.1 1.6 6.0 1.6 6.0 1.5 0.287 
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Participar no maior evento desportivo do mundo 6.2 1.8 6.3 1.6 6.2 1.6 6.4 1.3 0.254 

Aprendizagem sobre a organização do me-

gaevento 
6.2 1.9 6.1 1.6 6.0 1.7 5.9 1.5 

0.530 

O cargo que desempenhei deu-me oportunidade 

de demonstrar o meu real valor 
5.3 2.1 5.4 1.9 5.1 1.9 4.8 1.9 

1.570 

Senti saudades quando o evento desportivo ter-

minou 
6.1 2.0 6.0 1.7 6.0 1.7 6.1 1.7 

0.116 

A participação foi importante para a minha for-

mação pessoal 
5.7 2.0 5.8 1.8 5.7 1.8 5.7 1.8 

0.206 

Se pudesse voltava a participar noutro evento do 

género 
6.1 1.9 6.1 1.7 6.2 1.5 6.2 1.5 

0.302 

Fiquei satisfeito com o papel e as tarefas que me 

atribuíram 
5.7 2.1 5.8 1.8 5.6 1.8 5.7 1.6 

0.362 

Fiquei satisfeito com o meu desempenho 5.8 2.1 6.0 1.7 5.9 1.7 6.0 1.6 0.134 

Enriquecimento pessoal 5.0 1.8 5.2 1.5 5.1 1.5 4.9 1.4 0.833 

Ligação ao desporto 4.9 1.8 5.0 1.5 4.8 1.6 4.6 1.7 1.308 

Privilégios do voluntariado 4.8 1.9 5.0 1.6 4.9 1.6 4.6 1.5 1.185 

Experiência positiva 4.8 1.8 5.0 1.5 4.9 1.6 4.7 1.5 0.675 

Contribuição à comunidade 5.0 1.8 5.3 1.4 5.1 1.4 5.0 1.4 0.929 

Enriquecimento social 5.0 1.9 5.3 1.5 5.2 1.4 5.1 1.4 0.604 

    M- Média   DP- Desvio Padrão   F- F- statistics ou F- ratio              * p < 0.05  ** p < 0.01  *** p < 0.001 

Contacto profissional, F (3, 167.810) = 3.538, p = 0.016, os testes de comparação múlti-

pla a posteriori indicam-nos que as diferenças significativas se encontram entre os vo-
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luntários com o ensino secundário e os com licenciatura, sendo que os com menos habi-

litações valorizaram mais esta dimensão, 

Diferenças entre expectativas iniciais e resultado: “Quanto é que se divertiu na sua 

experiência de trabalho?” 

Género 

Tabela 15 – Expectativas e género 

 Masc.  Fem.  

 M Dp  M DP t 

Quanto é que se divertiu? 0.10 0.90  0.01 1.0 
1.511 

M- Média   DP- Desvio Padrão   t- t Student               

A diferença entre as expectativas iniciais e o resultado no que se refere à questão 

“Quanto é que se divertiu na sua experiência de trabalho”, é mais favorável aos ho-

mens do que às mulheres, embora a diferença não seja estatisticamente significativa, 

t(826) = 1.511, p = 0.131, 

Habilitações académicas 

Tabela 16 – Diferenças em função das habilitações académicas 

 Básico Sec. Lic. Mest.ou Dout.  

 M DP M DP M DP M DP F 

Quanto é que se divertiu? 0.05 1.7 -0.3 0.9 0.09 0.92 -0.08 1.0 1.123 

M- Média   DP- Desvio Padrão   F- F- statistics ou F- ratio               

Os sujeitos com licenciatura apresentam um saldo positivo nos resultados enquanto os 

com o mestrado ou doutoramento tinham expectativas mais elevadas do que o resultado 
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que obtiveram, embora a diferença não seja estatisticamente significativa, F(3. 824) = 

1.123, p =0 .339, 

Estado Civil 

Tabela 17 – Diferenças em função do estado civil 

 Solteiro Casado Divorciado  

 M DP M DP M DP F 

Quanto é que se divertiu? 0.01 0.99 0.10 0.90 0.22 1.0 1.485 

M- Média   DP- Desvio Padrão   F- F- statistics ou F- ratio               

Os sujeitos divorciados apresentam um saldo positivo mais elevado nos resultados do 

que os solteiros, embora a diferença não seja estatisticamente significativa, F (3. 814) = 

1.485, p = 0.227, 

Escalões etários 

Tabela 18 – Diferenças em função do escalão etário 

    ≤20 21-30 31-40 > 40  

 M DP M DP M DP M DP    F  

Quanto é que se divertiu? 0.07 0.97 -0.02 0.97 0.08 1.11 0.14 0.87    1.262 

 

M- Média DP- Desvio Padrão F- F- statistics ou F- ratio 

Os sujeitos do escalão etário 31-40 anos apresentam um saldo positivo nos resultados 

enquanto os do escalão etário 21-30 anos tinham expectativas mais elevadas do que o 

resultado que obtiveram, embora a diferença não seja estatisticamente significativa, F(3. 

824) = 1.262, p = 0.286, 
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4.3.6 Discussão dos resultados 

Através dos resultados e da análise estatística dos mesmos é possível verificar que o 

voluntariado é efetuado, maioritariamente, por elementos do sexo feminino (53,7%), 

numa faixa etária entre os 16 e os 40 anos (63,5%), solteiros (6,4%), com nível de esco-

laridade superior, a grande maioria com ensino superior completo (68%) e, com origem 

geográfica próxima do local de realização do evento em análise (90,1%). 

Verificou-se que quase metade dos elementos inquiridos já tinha efetuado voluntariado 

em situações anteriores (47,6%), e que essa experiência tinha sido realizada em eventos 

desportivos (33,5%) e, posteriormente, referem também que a esmagadora maioria gos-

taria de repetir a experiência (92%). 

Baseada na teoria Serapioni et al., 2013 que diz que para que haja continuidade e envol-

vimento por parte do voluntário é importantíssimo a motivação deste, tendo sempre em 

conta os valores e princípios que o movem, porque a motivação advém muito do nível 

de envolvimento e participação do voluntário nas tarefas programadas. Verificamos que 

a associação destas duas respostas demonstra a importância do voluntariado e o grau de 

satisfação dos seus participantes. De notar que, se estão a repetir a experiência, é porque 

a situação anterior em que tiveram envolvidos foi gratificante e proporcionou satisfação. 

Esta nova situação também advém porque ponderam a possibilidade de experienciar 

novamente o voluntariado em situações semelhantes ou diferentes. Este fato é bastante 

relevante, reconhecendo-se o voluntariado como uma experiência não apenas enrique-

cedora, mas que pode ser considerada como motivadora e importante para o desenvol-

vimento pessoal e social.  

Quando questionados sobre o porquê da participação neste evento, especificamente, os 

voluntários referem razões relacionadas com a satisfação pessoal; este fato demonstra 

que o voluntariado é efetuado por motivações várias, pessoais e que conferem 

realização pessoal. Neste ponto o conceito de voluntariado assume a sua forma genuína, 

aparece como união de diversas formas para a concretização de algo comum, sem 
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qualquer compensação monetária. Existem vários estudos sobre motivação que 

reforçam esta conclusão, tal como modelo de Clary et al. (1998), que estabelece seis 

funções psicológicas associadas ao voluntariado:  

(1) Valores, diz respeito ao desejo de expressar valores humanitários e altruístas;  

(2) Entendimento, que envolve o desejo de aprender novas habilidades e aplicar 

conhecimentos e habilidades existentes;  

(3) Social, que inclui a vontade de estabelecer e estreitar relações com outras pessoas;  

4) Carreira, de forma a adquirir experiências e outros recursos importantes para a vida 

profissional;  

(5) Protecção, que serve para proteger o ego e reduzir emoções negativas e dificuldades 

pessoais;  

 (6) Aprimoramento, associa a auto-estima e o desejo pessoal de se sentir útil e 

importante ou seja representa o Status.  

Neste âmbito é importante referir que a maioria considera que a experiência valeu a 

pena, reconhece a sua importância na dinâmica do evento; mais ainda refere que a expe-

riência do voluntariado vai para além das suas expetativas. Este parâmetro revela que 

estes tipos de experiências devem ser implementadas com maior frequência e mais di-

vulgadas por proporcionarem sensações reconhecidamente positivas. A resposta obtida 

em algumas outras questões reforça a importância do voluntariado, principalmente 

quando os participantes afirmam essa participação com enriquecimento pessoal e cultu-

ral e referem até “sentir saudades”. Desta forma os voluntários envolvidos no me-

gaevento em análise fizeram valer a afirmação de agradecimento, já mencionada, que 

demonstra o altruísmo, perseverança e importância de cada voluntário.  
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5. Conclusões 

Através do questionário realizado, foi possível responder a algumas das questões colo-

cadas nas hipóteses de estudo. 

Os resultados obtidos permitiram elucidar de uma forma mais clara os propósitos do 

voluntariado e as suas motivações. 

Assim sendo, conclui-se que: 

 Os factores motivacionais que mais cativam os voluntários são o prazer e o fac-

to de poder contribuir para a melhoria do seu curriculum; 

 O trabalho voluntário é importantíssimo para a realização de eventos, quer se-

jam eles de maior ou menor envergadura, especialmente num megaevento como 

é o caso dos Jogos Olímpicos;  

           Assim, se conclui e corrobora a opinião dos diferentes autores supramenciona-

dos, fase à importância do voluntariado no desenvolvimento de eventos de gran-

de envergadura que envolvem diversas dimensões culturais e sociais. O volunta-

riado mostra-se assim uma peça chave na realização e concretização com suces-

so destes eventos; 

 Um número significativo de voluntários destacou o sentimento de saudade após 

o término do evento desportivo. Estes referem ainda a possibilidade de voltar a 

integrar um evento semelhante desempenhando funções semelhantes; 

Em suma este estudo demonstra mais uma vez a importância do voluntariado na estrutu-

ração, desenvolvimento e realização deste tipo de eventos. 

As motivações dos diferentes inquiridos oscilam entre o altruísmo do auxílio num me-

gaevento e o deslumbramento da participação num evento que envolve os maiores no-

mes do desporto e um leque de modalidades impossível de contactar em situações co-

muns. A possibilidade de contatos culturais, interações impossíveis em outras situações 
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são motivações válidas mas sempre com a presença forte da importância do papel de 

cada um na concretização de um megaevento que de outra forma seria inviável. O vo-

luntariado assume, para os seus intervenientes, uma forma ativa de participação, uma 

observação exterior do que se passa no interior de um megaevento desportivo. Esta par-

ticipação impossibilita usufruir de cada uma das modalidades, de observar cada prova, 

mas possibilita uma satisfação única, pessoal e quase impossível de descrever; uma sa-

tisfação de tal forma gratificante que a grande maioria reconhece que é para repetir em 

futuros eventos.  
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6. Limitações do estudo 

Este estudo foi submetido a uma base de dados composta por 25 241 emails, que per-

tenciam a voluntários que participaram nos últimos Jogos Olímpicos distribuídos pelos 

5 continentes. Devido a este número elevado de contactos tornou-se uma tarefa morosa 

que atrasou todo o estudo em causa. 

Outra limitação foi a recusa de alguns voluntários em responder ao questionário por 

terem sido excluídos aquando da selecção final ou por não terem gostado da experência 

de serem voluntários. 
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7. Sugestões de pesquisas futuras 

Como proposta de estudos futuros, efetuar um estudo onde seria aplicado o mesmo 

questionário, mas com algumas melhorias, aos próximos voluntários de Toquio em 

2020, e desta forma comparar e tentar explorar outros aspectos de motivação, uma vez 

que os próximos voluntários serão, a grande maioria, diferentes destes últimos. 
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9. Anexos 

Estudos Olímpicos: Importância, Motivações e Expectivas dos Voluntários nos Jogos 

Olímpicos do Rio de Janeiro 2016. 

Este questionário enquadra-se numa tese de Mestrado em Direção e Gestão Desportiva 

na Universidade de Évora - Portugal, tendo as respostas unicamente fins académicos e 

científicos. 

É fácil e rápido de responder. A sua participação sincera é muito importante. 

O estudo tem a orientação do Prof. Doutor Mário Teixeira, do Prof. Doutor Vanderson 

Berbat e do Dr. Luís Gomes Da Costa.  

Muito obrigado pela sua colaboração!  

This quiz is a part in a master's thesis on Sports Management and Management at the 

University of Évora - Portugal, the answers are for academic and scientific purposes 

only. 

Is easy and quick to answer it. Your sincere participation is very important. 

The study has the orientation of Prof. Doctor Mário Teixeira, Prof. Doctor Vander-

sonBerbat and of Dr. Luís  Gomes da Costa. 

Many thanks for your cooperation! 

o    ( ) Option 1 

Idade/Age * 

Sexo/Sex * 

  ( ) Masculino/ Male 

  ( ) Feminino/ Female 

 

Estado Civil/ Marital status * 
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  ( ) Solteiro/a/Single 

  ( ) Casado/a/Married 

 ( ) Divorciado/a/Divorced 

 ( ) Viúvo/a/widower 

 ( ) União de facto/Union of fact 

 ( ) Outra: 

Habilitações Académicas / Level of education * 

 ( ) Ensino básico / Basic education 

 ( ) Ensino secundário/Secondary School 

 ( ) Ensino superior/ Higher education 

 ( ) Pós-Graduação/ Post-graduate 

 ( ) Mestrado / Masters degree 

 ( ) Doutoramento / PhD degree 

 ( ) Outra: 

Qual a sua profissão? What's your profession? * 

Qual o seu país? What is your country? * 

Qual o seu continente que origem? What is your continent? * 

 ( ) América/America 

 ( ) Europa/Europe 

 ( ) Ásia/Asia 

 ( ) África/África 

 ( ) Ocêania/Ocêania 

 

Foi voluntário em eventos anteriores?/ Have you ever been volunteer in previous 
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events? * 

 ( ) Sim/ Yes 

 ( ) Não/No 

Se "Sim", foi voluntário em eventos:/ If you anwser "yes" in which events? * 

 ( ) Desportivos/Sports 

 ( ) Não Desportivos/ Non- Sporting 

Na sua opinião, qual a importância do trabalho voluntário para a realização deste 

evento? (1=pouco importante e 7= muito importante) In your opinion, what is 

the importance of volunteering for this event (1 = less importante and 7 = very 

importante) * 

 
1 2 3 4 5 6 7 

 

 
( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

 

Porque se voluntariou para os Jogos Olímpicos RIO16? Why did you volunteer 

for the Olimpic Games RIO16? * 

 ( ) Por prazer/ for fun 

 ( ) Para conhecer pessoas/ to met new people 

 ( ) Para assistir gratuitamente às provas desportivas / the see the olimpic games for 

free 

 ( ) Para treinar/aperfeiçoar uma língua estrangeira / to improve a foreign language 

 ( ) Por gostar de Jogos Olímpicos/like the olimpic games 

 ( ) Por gostar de Desporto / like sports 

 ( ) Para melhorar o currículo/ to improve my curriculum 

 ( ) Outra: 
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Já tinha feito voluntariado antes da experiência do RIO16? Have you ever done 

volunteering before? * 

 ( ) Sim / yes 

 ( ) Não / No 

Se respondeu "Sim" na alinha anterior, qual? In you answer "yes" in the last 

question, when and where? * 

Tendo em conta a sua experiência nos Jogos do RIO16, voltaria a participar? 

Seeing your participation in RIO16, do you repeat the experience? * 

( ) Sim / Yes 

( ) Não / No 

 ( ) Talvez / Perhaps 

Se respondeu "Não", qual o motivo? In you answer "no" please explain why? * 

Tendo em conta a sua participação no RIO16, qual o grau de importância dos 

seguintes itens ?( 1=Pouco importante 7=Muito importante) Seeing your experi-

ence in RIO16, classify the importance of the next items?(1 = less importante 

and 7 = very importante) * 

 
1 2 3 4 5 6 7 

Com o reco-

nhecimento e 

ou recompensa 

recebidos / 

With the re-

cognition or 

reward recei-

( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
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ved 

Com a varieda-

de de activida-

des que o meu 

trabalho ofere-

ceu / With the 

variety of acti-

vities offered 

( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Quanto é que 

se divertiu na 

sua experiência 

de voluntário / 

how much fun 

you have with 

volunteer expe-

rience 

( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

 

Tendo em conta a sua participação nos Jogos do RIO16, qual o resultado? 

(1=Pouco importante 7=Muito importante) Seeing your participation in RIO16, 

classify each sentence? (1=less importante and 7 = very importante) * 

 
1 2 3 4 5 6 7 

Quanto é 

que se di-

vertiu na 

sua experi-

ência de 

( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
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voluntário / 

How much 

fun you 

have with 

volunteer 

experience 

Valeu a 

pena a sua 

experiência 

como vo-

luntário / 

Your expe-

rience was 

worth 

( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Quão im-

portante foi 

a sua con-

tribuição / 

How much 

important 

was your 

participation 

( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Até que 

ponto sentiu 

que através 

do seu tra-

balho reali-

( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
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zou algum 

bem? How 

far did ypur 

work help 

the others 

 

Tendo em conta a sua participação, qual a importância sob o ponto de vista pes-

soal? (1=Pouco importante 7=Muito importante) Seeing your participation in 

RIO16, which was the personal relevance? (1=less importante and 7 = very im-

portante) * 

 
1 2 3 4 5 6 7 

Conhecimento / 

knowledge 
( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Crescimento pro-

fissional e pessoal 

/personal and pro-

fessional growth 

( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Troca cultural 

/cultural exchange 
( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Importância da 

sociabilidade para 

estimular as rela-

ções humanas / 

stimulate human 

relationship 

( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Experiência extre-( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
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mamente válida, 

cultural e antropo-

logicamente falan-

do / extreme value 

experience 

Contato profissio-

nal /professional 

exchange 

( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Fazer amigos 

/make friends 
( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Participar do maior 

evento desportivo 

do mundo / be a 

part of the most 

importante sports 

event 

( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Aprendizagem so-

bre organização de 

megaevento / learn 

about the big 

events organization 

( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

 

Tendo em conta a sua participação nos Jogos RIO16, avalie consoante os seus 

sentimentos relativamente ao seu envolvimento pessoal no evento desporti-

vo.(1=Discordo totalmente 7=Concordo totalmente) Seeing your participation in 

RIO16, evaluate your personal envelopment in the event (1=total desagree and 

7=complete agree) * 
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1 2 3 4 5 6 7 

O cargo que 

desempenhei 

deu-me a 

oportunidade 

de demons-

trar o meu 

real valor / 

the position 

of perfor-

mance allow 

me to show 

my qualifica-

tions 

( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Senti sauda-

des quando o 

evento des-

portivo ter-

minou / a 

feel sorry 

when the 

event come 

to end 

( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

A participa-

ção neste 

evento foi 

importante 

( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
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para a minha 

formação 

pessoal / my 

participation 

was impotan-

te for my 

personal 

growth 

Se pudesse 

voltava a 

participar 

noutro even-

to do género 

/ if I have the 

opportunity I 

will partici-

pate again in 

this king of 

events 

( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Fiquei satis-

feito com o 

papel e as 

tarefas que 

me atribui-

ram no even-

to / I was 

please with 

( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
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my tasks 

Fiquei satis-

feito com o 

meu desem-

penho na 

realização 

das tarefas 

que me atri-

buiram / I 

was peased 

with my per-

formance 

( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

 

 
 
 


